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RESUMO: O objetivo do estudo foi analisar a percepção de discentes do curso de 
fisioterapia, a partir do uso de roteiros didáticos em aulas práticas da disciplina de 
Neuroanatomia. Este foi do tipo qualitativo, através de relato de experiência, no qual realizou-
se a análise de conteúdo dos discursos dos partícipes. Foi possível observar que os roteiros 
lhes facilitaram a compreensão do conceito do componente curricular aqui trabalhado, bem 
como se apresentou como um método norteador no processo de aprendizagem e foram 
dinâmicos e facilitadores na apreensão dos conteúdos estudados. Assim, inferimos que o uso 
de roteiros didáticos em aulas práticas da disciplina de neuroanatomia contribui no processo 
de ensino-aprendizagem, tornando o discente ativo na construção de seu conhecimento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia. Manual. Aprendizagem. Ensino. Fisioterapia. 
 
 
RESUMEN: El objetivo del estudio fue analizar la percepción de discentes, del curso de 
Fisioterapia, frente al uso de manuales didácticos en clases prácticas de la disciplina de 
Neuroanatomía. Este fue del tipo cualitativo, a través de relato de experiencia, en el cual se 
realizó el análisis de contenido de los discursos de los partícipes. Se pudo observar que los 
manuales les facilitaron la comprensión del concepto del componente curricular aquí 
trabajado, así como se presentó como un método orientador en el proceso de aprendizaje y 
fueron dinámicos y facilitadores en la aprehensión de los contenidos estudiados. Así, 
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inferimos que el uso de manuales didácticos, en clases prácticas de la disciplina de 
neuroanatomía, contribuyen en el proceso de enseñanza-aprendizaje, haciendo el discente 
activo en la construcción de su conocimiento. 
 
PALABRAS CLAVE: Anatomía. Manual. Aprendizaje. Enseñanza. Fisioterapia. 
 
 
ABSTRACT: The aim of study was to analyze the students' perception of Physiotherapy 
course, based on the use of didactic scripts in practical classes of Neuroanatomy discipline. It 
was of qualitative type, through an experience report, in which the content analysis of 
discourses of participants was carried out. It was possible to observe that scripts facilitated 
their comprehension of concept of curricular component worked here, as well as presented 
like guiding method in learning process and were dynamic and facilitators in the 
apprehension of contents studied. Thus, we infer that use of didactic scripts, in practical 
classes of Neuroanatomy discipline, contribute in teaching-learning process, making student 
active in construction of his knowledge. 
 






A anatomia (ana- = através de; -tomia = processo de corte) é a ciência que estuda, 
macro e microscopicamente, através de cortes, as estruturas do corpo humano e as relações 
entre as mesmas (DE MENESES, 2010; GRAY, 2012). Assim, designa-se ramo da ciência 
que estuda a morfologia, a estrutura e a arquitetura do corpo humano (FREITAS et al., 2008; 
YAMMINE, 2014).  
Seu estudo, como disciplina obrigatória de base curricular nos cursos de saúde, tem na 
graduação a importância de introduzir o conhecimento essencial para a futura compreensão de 
disciplinas específicas da área, determinando o desempenho do aluno frente aos conteúdos 
(ARRUDA; SOUSA, 2014). 
Tradicionalmente, profissionais e estudantes da área de saúde estudam a referida 
disciplina através de três maneiras distintas: livros, texto-atlas e cadáveres (INFANTOSI; 
KLEMT, 2000; COSTA et al., 2012). O uso de cadáveres humanos, mesmo que apenas para 
demonstração de estruturas anatômicas, é considerado indispensável ao seu processo de 
ensino-aprendizagem (COSTA et al., 2012; FAZAN, 2011; SANTOS, 2011; FALCÃO et al., 
2016; RIBEIRO et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2017; SOARES et al., 2018). 
Porém, a utilização deste tipo de material para o ensino da anatomia humana tem 
encontrado entraves que problematizam o seu uso, como o número reduzido de corpos 
cedidos ao ensino e à pesquisa (SALTARELLI; ROSETH, 2014). Desta forma, frente às 
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dificuldades na obtenção de cadáveres, o processo de ensino-aprendizagem torna-se complexo 
e difícil, forçando o discente e docentes a desenvolverem metodologias de ensino voltadas à 
memorização das nomenclaturas anatômicas, tornando-a monótona, desestimulante e 
mecanizada (COSTA et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2017). 
Outros motivos comprometem o aprendizado dos alunos, como: conteúdo 
programático extenso; material didático insuficiente para o número de alunos usuários; a vasta 
terminologia anatômica; o pequeno tamanho de algumas estruturas; preparo inadequado das 
peças; bem como fatores individuais como, por exemplo, a falta de motivação, atenção e o 
medo ou receio existente quando alguns discentes se deparam com os cadáveres humanos 
(BRAZ, 2009; COSTA et al., 2013; REIS et al., 2013; FARIA et al., 2014; FERREIRA, 
2008; SOARES et al., 2018). 
Dentro do contexto do ensino da anatomia humana e da neuroanatomia, muitas vezes 
caótico, sua complexidade necessita do apoio especial de recursos didáticos aplicados ao seu 
ensino, mostrando-se como uma tendência satisfatória e estimulando a participação do aluno 
como sujeito ativo na busca por novas informações (COSTA et al., 2012; GUIRALDES et al., 
1995). A criação e utilização de novas técnicas e materiais para o ensino da disciplina facilita 
o entendimento da aula teórica e promove um aumento no interesse do aluno pela aula prática 
(ORLANDO, 2009; SILVA et al., 2012). 
Métodos alternativos práticos, como a utilização de observações, experimentação, 
jogos, tecnologia multimídia, jogos de tabuleiro, laboratórios virtuais em 3D, exames de 
imagens, peças teatrais, cursos online com laboratório, exercícios práticos formativos, 
produção de desenhos, redes sociais, elaboração de materiais didáticos por discentes, modelos 
anatômicos sintéticos, modelos funcionais e roteiros de aulas práticas podem despertar o 
interesse dos estudantes pelos conteúdos e facilitar a aprendizagem (COSTA et al., 2012; 
JAFFAR, 2012, 2013; MURAKAMI et al., 2014; ANYANWU, 2014; ARAÚJO JÚNIOR et 
al., 2014; SILVA JÚNIOR et al., 2014a; SILVA JÚNIOR et al., 2014b; MCNULTY et al., 
2015; SHOEPE et al., 2015; ATTARDI; ROGERS, 2015; BARRY et al., 2016; ALSAID; 
BERTRAND, 2016; HENNESSY et al., 2016; MATHIOWETZ et al., 2016; FALCÃO et al., 
2016; RIBEIRO et al., 2017; SILVA et al., 2017; SILVA et al., 2018). 
Diante do exposto, buscar métodos que contribuam para a aprendizagem da anatomia 
humana e neuroanatomia apresenta-se como um grande potencial no processo de ensino-
aprendizagem nos cursos de saúde, permitindo que o estudante seja mais participativo e 
crítico dentro do processo de construção de seu conhecimento. Um destes métodos é o uso de 
roteiros em aulas práticas dos referidos componentes curriculares, os quais se comprometem 
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em auxiliar e orientar o estudante em seu processo de aprendizagem dentro das disciplinas no 
momento das aulas práticas no laboratório, e fora dele. Porém, a sua análise, diante da 
construção do conhecimento, não é conhecida na comunidade científica, justificando assim a 
importância do presente estudo no processo de ensino-aprendizagem dos referidos 
componentes curriculares a docentes e estudantes. 
Assim, o objetivo deste estudo foi analisar a percepção de discentes do curso de 
fisioterapia frente ao uso de roteiros de aulas práticas empregados nas disciplinas de anatomia 
humana e neuroanatomia da Universidade de Pernambuco, Campus Petrolina. 
 
 
Material e métodos 
 
Método e sujeitos da pesquisa 
 
O estudo é do tipo qualitativo, o qual evidencia aspectos humanos subjetivos (SILVA; 
MENEZES, 2001), realizado através do relato de experiência, metodologia que consente a 
descrição de experiências vividas (GIL, 2002). 
O referido tipo de estudo foi escolhido por ser o mais indicado em investigar as 
percepções e expectativas dos participantes, consentindo a realização da análise e 
classificação da proposta aplicada, a fim de compreender mais o desempenho dos fatos que 
abarcam os seus significados do que a constância com que eles acontecem (RICHARDSON, 
1999; TOBAR; YALOUR, 2001). 
Participaram deste estudo 40 discentes, dos quais 21 foram necessários para atingir os 
critérios de saturação – conforme Thiry-Cherques (2009) –, do segundo período do curso de 
Fisioterapia da UPE – Campus Petrolina, cujos roteiros foram aplicados durante as aulas 




Aspectos éticos e procedimento de coleta dos dados 
 
Esta pesquisa, atendendo aos procedimentos previstos na resolução nº. 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde, foi aprovada pelo comitê de ética em pesquisa (CEP) da UPE, 
através do protocolo CAAE: 34051114.8.0000.5207, não havendo conflito de interesses. Os 
discentes foram informados que seus dados pessoais seriam preservados, e que as informações 
prestadas não seriam utilizadas para identificá-los. Todos os participantes assinaram o Termo 
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de Consentimento Livre e Esclarecido e em nenhum momento foram coagidos ou incitados a 
alterarem seus conteúdos. 
Para analisar a percepção dos discentes, lhes foram entregues, no início de todas as 
aulas de neuroanatomia prática, um roteiro elaborado por Silva Júnior et al. (2014b) com a 
seguinte organização: introdução, objetivos, materiais a serem utilizados na aula, conteúdo 
sobre as estruturas abordadas nos referidos assuntos, questionamentos e referências (Figura 
1). 
Após o término da aplicação dos 16 roteiros, utilizou-se a seguinte pergunta 
norteadora: “Como o uso de roteiro em aula prática contribuiu no seu processo de 
aprendizagem na disciplina de Neuroanatomia?”, a fim de identificar as sensações e os reais 
potenciais obtidos pelos partícipes do estudo, permitindo analisar sua percepção de mais um 
método complementar aos tradicionais, para o referido componente curricular, flexibilizando 
o seu aprendizado. Cada aluno participante foi representado da seguinte maneira: A1, A2, A3, 
..., A20, A21, A22; permitindo o seu anonimato, como previsto nos aspectos éticos. 
 
Figura 1 - Estruturação da elaboração dos roteiros 
 
Fonte: Silva Júnior et al. (2014b). 
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Análise dos resultados 
 
Os relatos foram analisados pelo método proposto por Minayo (2004), cuja análise 
parte em busca dos significados, manifestos e latentes do material coletado por meio dos 
discursos dos envolvidos no estudo. Para operacionalizar a técnica, seguiu-se suas três etapas. 
Na primeira, organizou-se os dados com a transcrição das respostas obtidas, seguida da 
releitura do material, organizando-o em categorias; após a primeira etapa ordenou-se os 
dados, realizando leitura extenuante e repetida dos textos, com a detecção dos núcleos de 




Resultados e discussão 
 
Atualmente, com a diminuição da aquisição de material cadavérico, meios alternativos 
têm sido utilizados com maior frequência e eficiência, como promotores no processo de 
ensino-aprendizagem da disciplina de neuroanatomia. 
Moraes, Schwingel e Silva Júnior (2016) realizaram um levantamento bibliográfico, 
cujo objetivo era obter informações sobre o uso de modelos anatômicos e de roteiros para 
aulas práticas de anatomia humana nas instituições de ensino superior. Com isso, perceberam 
que o uso de modelos anatômicos tem sido utilizado com mais frequência que os roteiros de 
aulas práticas. Para este último, apenas um trabalho, dentre os 17 analisados, versava sobre a 
produção de roteiros de aulas práticas para o referido componente curricular, o de Silva e 
Brito (2013). Desta forma, os pesquisadores enfatizaram a importância de realizar 
investigações sobre a sua eficiência no processo de ensino e aprendizagem. 
Assim, surgiu a presente proposta de estudo, a fim de analisar a percepção dos 
discentes, após o uso de roteiros em aulas práticas da disciplina de neuroanatomia. Com a 
análise dos dados, permitiu-se a construção de três categorias empíricas, são elas: percepção 
do discente sobre o conceito de anatomia humana e neuroanatomia; método pedagógico 
norteador do processo da aprendizagem; e dinamicidade e lúdico. 
 
 
Percepção do discente sobre o conceito de anatomia humana e neuroanatomia 
 
O conceito mais atual de Anatomia foi proposto em 1981, pela American Association 
of Anatomists (AAA), como sendo uma análise da estrutura biológica, correlacionada com a 
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função e com as modulações de estrutura em resposta a fatores temporais, genéticos e 
ambientais. É atualmente conceituada como a ciência que estuda, macro e 
microscopicamente, a constituição e o desenvolvimento do corpo humano (DE MENESES, 
2010; GRAY, 2012).  
De acordo com as respostas dos discentes, percebe-se que eles possuíam noções 
básicas sobre o conceito de anatomia humana e neuroanatomia, como pode ser observado em 
seus relatos, transcritos abaixo. 
 
“O estudo de todas as estruturas anatômicas do corpo, desde o 
sistema mais simples ao mais complexo” (A18). 
“Estudo dos constituintes microscópicos do corpo humano e suas 
funcionalidades, com intuito de conhecer essas estruturas e suas 
atuações na sobrevivência do ser humano” (A8). 
“Estudo das estruturas do corpo humano (músculos, ossos, 
articulações) e do SNC e SNP” (A3). 
“A ciência que estuda tudo o que constitui o corpo, suas funções, a 
composição em si para compreender o corpo humano” (A20). 
“A ciência que estuda a morfologia e o funcionamento de todas as 
estruturas correlacionadas ao cérebro e ao SN. É bem interessante 
estudar o funcionamento do nosso corpo” (A1). 
“Estudo das diferentes estruturas do corpo humano e o seu 
funcionamento” (A6). 
“Estudo do sistema nervoso como um todo, assim como do corpo 
humano e suas estruturas” (A10). 
 
Fontelles et al. (2006) elaboraram um livro/dicionário texto com recursos 
informacionais de software (CD-ROM) contendo um banco de dados extenso de termos 
anatômicos com os seus respectivos conceitos, possibilitando a consulta e a divulgação do 
conhecimento acerca da anatomia humana básica. Com isso, os pesquisadores puderam 
perceber que este material educacional interativo contribuiu, diretamente, no aprendizado e na 
formação profissional dos estudantes de graduação. 
Schlemmer (2014) desenvolveu um estudo em que seu objetivo era compreender como 
poderiam ser desenvolvidos os processos de ensino e de aprendizagem de conceitos de 
anatomia humana na perspectiva do immersive learning, utilizando metaversos. Com isso, 
pode concluir que os sistemas modelados em 3D facilitaram a atribuição de significado a 
conceitos e processos vinculados aos diferentes sistemas, compondo um ambiente híbrido e 
propiciando um maior envolvimento dos discentes nos conceitos.  
Os achados dos autores acima puderam ser corroborados com o presente estudo, uma 
vez que foi constatado que um método alternativo ao ensino tradicional da anatomia facilita o 
aprendizado e a compreensão de seus conceitos. Informação importante para o conhecimento 
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de estruturas mais complexas dentro de seu conteúdo, facilitando assim o processo de 
aprendizagem em neuroanatomia. 
 
 
Método pedagógico norteador do processo de aprendizagem 
 
Segundo Fontelles et al. (2006) e Da Silva et al. (2013), o processo de ensino-
aprendizagem da disciplina de anatomia humana apresenta-se complexo e difícil, uma vez que 
a memorização de estruturas infindáveis, e com nomenclaturas bastante complexas pela 
especificidade, torna a atividade monótona e, por vezes, desestimula o interesse da maioria 
dos alunos, quando não ministrada de maneira dinâmica, corroborando com Reis et al. (2013) 
e Faria et al. (2014), estendendo essa problemática à disciplina de neuroanatomia, também. 
Prigol e Giannotti (2008) e Murakami et al. (2014) afirmam que a ausência de 
métodos práticos nas aulas de anatomia, bem como a inaptidão dos professores, encontram-se 
relacionados com as dificuldades na assimilação dos conteúdos com que os alunos se 
deparam. No que discerne a Neuroanatomia, o pequeno tamanho das estruturas, preparações 
cadavéricas inadequadas e estruturas que não são visíveis macroscopicamente, comprometem 
o entendimento e a compreensão dos conteúdos trabalhados (FALCÃO et al., 2016). 
Para Falcão et al. (2016), Silva et al. (2017), Ribeiro et al. (2017), Oliveira et al. 
(2017), Nascimento et al. (2018), Soares et al. (2018) e Silva et al. (2018), métodos 
alternativos são recursos facilitadores na compreensão e fixação de temas da Neuroanatomia, 
corroborando com os autores Silva et al. (2012), os quais ainda complementam que a 
mediação no estudo do referido componente curricular contribui neste processo. 
Os discentes participantes do presente estudo relataram que o método alternativo 
proposto lhes auxiliou na apreensão das nomenclaturas utilizadas, resultados expressos nos 
relatos abaixo, sendo uma alternativa complementar, como abordado pelos autores 
supracitados. 
 
“Este tipo de didática facilita a aprendizagem deixando-a mais 
apreciável e não tão monótona pois o conteúdo é extenso e difícil” 
(A6). 
“Facilita o aprendizado, uma vez que, temos com esse roteiro, o 
caminho que se deve tomar para a fixação dos mais variados 
conteúdos” (A17). 
“Norteiam melhor o aluno para assimilar e compreender o conteúdo” 
(A21). 
“Facilitam o entendimento e fixação do conteúdo, pois o aluno se 
preocupa mais em prestar atenção do que escrever o conteúdo” 
(A12). 
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“Essencial e indispensável, pois melhora a assimilação da aula 
ministrada” (A7). 
“Muito proveitoso, pois concilia a teoria e a prática, reunindo as 
informações mais relevantes a serem exploradas” (A14). 
 
Krapas et al. (1997) e Cavalcante e Silva (2008) referem-se a modelos pedagógicos 
como métodos alternativos de ensino, sendo uma representação simplificada de uma ideia, 
objeto, evento, processo ou sistema que se constitua em objeto de estudo, onde o mesmo 
favorece o processo de aprendizagem da anatomia e contribui na relação da teoria com a 
prática. A ideia dos referidos autores pode ser observada, também, nos estudos de Falcão et 
al. (2016), Silva et al. (2017), Ribeiro et al. (2017) e Nascimento et al. (2018). 
Semelhantemente ao que foi relatado pelos autores acima, os participantes do presente 
estudo mencionaram que métodos alternativos no ensino da Neuroanatomia cooperam e 
direcionam para a associação do conteúdo teórico. Assim, os roteiros para aulas práticas, além 
de facilitar a apreensão dos conteúdos vivenciados na disciplina, apresentam-se, também, 
como um método lúdico que envolve o discente em todo o processo, tornando a atividade 
prazerosa dentro de toda a metodologia aplicada. 
 
 
Dinamicidade e lúdico 
 
Por ser uma ciência que estuda a constituição e o funcionamento do corpo humano, a 
anatomia humana possui uma grande quantidade de estruturas, as quais o discente necessita 
apreendê-las, muitas vezes, em um espaço de tempo muito curto, prejudicando assim o seu 
processo de aprendizado. Além disso, uma frequência maior de aulas teóricas do que práticas 
faz com que os discentes se desestimulem e não deem o devido interesse à disciplina, ficando 
a cargo do docente abordar o conteúdo de maneira dinâmica para prender a atenção. 
Autores como Miranda (2001), Schultz et al. (2005), Brito et al. (2005) e Santos et al. 
(2008) mencionam o uso de atividades lúdicas como métodos essenciais e eficientes na 
construção do aprendizado nas diferentes áreas da saúde, principalmente em temas 
relacionados à anatomia humana. 
Fornaziero e Gil (2003), Fornaziero et al. (2010), Araújo et al. (2014), Yammine 
(2014) e Oliveira et al. (2017) afirmam que metodologias inovadoras auxiliam a dinamizar as 
aulas e o estudo da anatomia para os estudantes de graduação, inserindo-os no processo de 
ensino e aprendizagem. Semelhantemente, Silva et al. (2012) relataram que a diversidade de 
materiais pedagógicos facilita o aprendizado, tornando as aulas práticas mais dinâmicas e 
produtivas, propiciando uma maior assimilação e entendimento do conteúdo ministrado. 
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O uso de roteiros em aulas práticas, aplicado neste estudo, atingiu resultados 
semelhantes aos dos autores acima, uma vez que é uma metodologia alternativa e ativa em 
que o estudante é direcionado à construção de seu aprendizado, bem como inovadora a nível 
da comunidade científica. 
 
“Os roteiros tornaram a aula mais dinâmica e facilitou a 
aprendizagem” (A8). 
“É um método diferente, mais dinâmico, faz com que haja uma maior 
absorção dos conteúdos e melhor fixação” (A21). 
“Mostra através de outras literaturas o assunto abordado, enquanto 
se aprende de uma forma mais lúdica” (A1). 
“É bem lúdico para professor e aluno, além de facilitar o 
aprendizado, deixando o assunto mais envolvente” (A5). 
“Torna a aula mais interativa e compreensiva, pois todos precisam 
absorver o conhecimento, trazendo resultados mais eficientes na 
aprendizagem” (A20). 
“Muito útil para fixação do conteúdo e aprendizagem de forma mais 
dinâmica” (A21). 
 
Através dessas declarações pode ser observado que a utilização do método aqui 
empregado, como material alternativo, facilita o entendimento da aula teórica e aumenta o 
interesse dos estudantes pelo conteúdo, além de se tornar uma alternativa estimuladora no seu 
processo de aprendizagem, como apresentado por Ribeiro et al. (2018) ao utilizar um outro 
método complementar, os jogos de tabuleiro. 
Segundo Santos (1999), o lúdico é importante em todas as faixas de idade, e não pode 
ser visto apenas como diversão, já que facilita o processo de construção do conhecimento. 
Sendo assim, torna-se de fundamental importância a dinamização das aulas, tendo em vista a 
motivação dos discentes. 
Schultz et al. (2005) afirma que as atividades lúdicas são uma forma moderna de 
ensinar em sala de aula, representando uma maneira prazerosa de trabalhar as dificuldades dos 
estudantes, promovendo a aquisição do conhecimento. 
Nesse sentido, o docente passa a atuar como um mediador do processo de ensino-
aprendizagem, deixando de ser o detentor de todo o conhecimento, agindo de forma 
inovadora, auxiliando os estudantes na busca de soluções para os seus conflitos cognitivos, 
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Hoje em dia, trabalhar métodos alternativos na disciplina de neuroanatomia apresenta-
se como uma opção diante da falta de material cadavérico, sem que haja comprometimento do 
processo de ensino-aprendizagem, tanto para o docente quanto para o discente.  
Desta forma, os roteiros de aulas práticas apresentaram-se como sendo mais um 
método complementar, alternativo e inovador, já que não há nenhum material deste tipo 
aplicado, analisado e com seus resultados divulgados na comunidade científica. Assim, 
concluímos que o seu uso, durante aulas práticas de neuroanatomia, contribui para a 
compreensão de conceitos e nomenclaturas; direcionam os discentes para a fixação de sua 
aprendizagem; dinamizam as aulas; e facilitam – consequentemente – o ensino-aprendizado. 
Assim, apresentam-se como um método que conduz o aluno à construção de seu 
próprio conhecimento, permitindo-lhe deixar de ser um agente passivo para ser ativo em seu 
processo de aprendizagem. Enfatizamos ainda que este é um método complementar, pois 
jamais o cadáver poderá ser substituído, sendo este a ferramenta mais eficaz no processo de 
ensino e aprendizagem da Anatomia Humana, bem como da Neuroanatomia. 
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